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Apresentação

A pesca é uma das principais atividades econômicas do Pan-
tanal, exercida há mais de 200 anos na região na modalidade 
pesca profissional artesanal e, desde a década de 1980, na moda-
lidade pesca amadora ou turismo de pesca.

Mais recentemente, a fim de promover o desenvolvimento 
regional, tem sido incentivada a adaptação de sistemas de cultivos 
às peculiaridades do Pantanal.

Estão aqui respondidas as perguntas mais frequentes para o 
desenvolvimento da pesca e da piscicultura com bases sustentáveis 
no Pantanal, abordando características gerais desse ecossistema e 
dessas atividades na região, além de manejo, sanidade e legis-
lação.

As respostas foram elaboradas com informações e tecnologias 
levantadas ao longo dos anos de existência da Embrapa Pantanal, 
Embrapa Meio Ambiente e Embrapa Agropecuária Oeste, com 
parceria do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama).

José Aníbal Comastri Filho
Chefe-Geral da Embrapa Pantanal
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Introdução

A pesca é uma das mais antigas atividades humanas, tendo 
sido praticada por todas as sociedades primitivas. A presença da 
atividade de pesca no Pantanal é descrita por colonizadores espa-
nhóis desde cerca de 1540, e sempre teve fundamental importância 
como meio de sobrevivência dos índios. Como atividade comercial, 
a pesca teve seu início na região em meados do século XVII. Apesar 
da feição comercial e de toda a evolução ocorrida desde então, a 
pesca segue como uma atividade extrativa e mantém sua carac-
terística de garantia de subsistência familiar até nossos dias.

A importância do pescado na alimentação humana é reforçada 
em regiões como o Pantanal, onde grande parte das populações 
ribeirinhas depende da pesca de subsistência para satisfazer suas 
necessidades de proteína animal. No contexto econômico e social 
das populações locais, a real dimensão da importância da pesca se 
dá, também, em termos da geração direta de emprego e renda aos 
pescadores profissionais, que capturam e vendem o peixe principal-
mente in natura.

Os pescadores do Pantanal possuem um grande conhecimento 
sobre o ambiente aquático bem como sobre as espécies e seu com-
portamento, tornando a pesca parte integrante da cultura regio-
nal.

Considerando o ambiente único e magnífico que caracteriza 
o Pantanal e a quantidade e diversidade de peixes da região, o 
desenvolvimento da pesca esportiva foi uma consequência natural. 
Iniciada nos anos 1970, consolidou-se na década de 1980, sendo 
hoje importante fonte de renda e emprego e responsável pela 
maior parte dos desembarques de pescado da região.

A manutenção da atividade pesqueira em qualquer ambiente 
depende da integridade dos ecossistemas explorados. Alterações 
ambientais decorrentes das atividades humanas e níveis de explo-
ração que ultrapassam a capacidade de recuperação do ambiente 




